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Jogo de futebol
será sábado,

no Estádio do 
Baetão, em

São Bernardo.

Prosseguem as lutas 
por PLR na categoria

Comissão aprova
14 anos depois de 
apresentado, o projeto 
vai ser votado pelo 
plenário da Câmara dos 
Deputados.

Veteranos
do Sindicato
encaram o 

Corinthians

Página 3Trabalhadores comemoram com o deputado Vicentinho, autor do parecer,
a aprovação da proposta que reduz a jornada semanal

Trabalhadores na Delga cruzaram os braços
para conseguir um bom acordo

Valores baixos e metas impossíveis provocaram
a rejeição na Faparmas

X

40 horas
Divulgação

Protestos, braços cruzados, aprovações, rejeições.
Metalúrgicos do ABC mobilizados em busca de bons acordos. 
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João Paulo II Dinei Ataliba Ezequiel

O Corinthians joga hoje 
a grande final da Copa 
do Brasil contra o In-
ternacional, no Beira 
Rio, às 22h. No primei-
ro jogo, o Timão venceu 
por 2x0 e pode perder por 
um gol de diferença que 
ainda fica com o título.

A única dúvida do téc-
nico Mano Menezes é 
a escalação de André 
Santos (foto), que voltou 
ontem ao elenco após dis-
putar a Copa das Confe-
derações pela seleção.

Já os Colorados terão 
muitas novidades em re-
lação a primeira parti-
da. Além das voltas de 
Nilmar (foto) e Kle-
ber, que também esta-
vam com o Brasil, con-
tarão com os reforços de 
D’Alessandro e Ma-
grão, recuperados de 
contusão.

Richarlyson vai ficar 
afastado dos campos por 
um mês. O volante do 
São Paulo sofreu um en-
torse no joelho durante o 
jogo do último sábado.

A diretoria do Tricolor 
anunciou ontem que não 
conta mais com Rodrigo 
como seu jogador. O za-
gueiro, que se recupera 
de uma embolia pulmo-
nar, segue treinando no 
CT até 16 de julho, quan-
do acaba o empréstimo 
do Dínamo de Kiev.

X

No último domingo, 
Honduras reviveu cenas de 
terror comuns na América 
Latina nas décadas de 1960 
e 1970. Com apoio do Ju-
diciário e do Legislativo, as 
Forças Armadas prenderam 
e deportaram o presidente 
eleito Manuel Zelaya, de-
cretando toque de recolher 
no País. 

O objetivo declarado 
do golpe foi barrar a con-
sulta nacional proposta 
por Zelaya sobre a possi-
bilidade de convocar uma 
Assembleia Constituinte 
que abriria a porta para sua 
reeleição. 

O novo governo, po-
rém, assumiu enfatizando a 
necessidade de barrar o “so-
cialismo” que Zelaya estaria 
buscando. O ex-presidente 
defende-se dizendo que a 
nova Constituição daria voz 
aos pobres, 70% da popula-
ção do País.

Diferentemente do que 
ocorreu em outras décadas, 
o golpe foi condenado por 
todos os países do mundo, 
que também exigem o retor-
no de Zelaya ao poder. 

Mundo repudia
golpe de Estado

Honduras

A recusa de reconhe-
cimento internacional co-
locou o novo governo em 
um limbo diplomático con-
siderado um teste para as 
aventuras golpistas deste 
século. 

Ontem, os atos em 
favor do Zelaya acabaram 
em conflitos com a polícia, 
que usou gás lacrimogêneo 
e jatos de água para expulsar 
os manifestantes da sede da 
Presidência.

O presidente deposto 
planeja retornar amanhã a 
Honduras para reassumir 
seu cargo. FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Sindicato enfrenta o Corinthians
Futebol 

No próximo sábado, 
nosso Sindicato enfrentará 
mais um grande desafio.

Às 16h, a equipe de fu-
tebol de veteranos dos me-
talúrgicos do ABC entrará 
em campo para encarar os 
veteranos do time profis-
sional do Corinthians, no 
Estádio do Baetão, em São 
Bernardo.

Para acompanhar o 
confronto, inédito na his-
tória da categoria, bastará 
trocar um quilo de alimen-
to não perecível, exceto sal 
e açúcar, pela entrada da 
partida. A troca deverá ser 
feita no Baetão, no próprio 
sábado.

Os alimentos arreca-
dados serão encaminhados 
às vítimas das enchentes no 
Nordeste. “É uma forma 
diferente de prestarmos 
solidariedade a quem está 

precisando”, afirma Carlos 
Alberto Gonçalves, o Krica, 
diretor executivo do Sindi-
cato, um dos organizadores 
do amistoso. 

Desaprender
O dirigente disse que 

nosso time ainda não está 
definido, mas revelou os no-
mes dos craques do Timão 

que já confirmaram, presen-
ça: Dinei, Ezequiel, Ataliba, 
Wagner Basílio, Dagoberto, 
Vitor, Guinei, Carlinhos, 
Gino, Gilmar, Nilson, Ed-
son, João Paulo I, Rafael, 
Aguinaldo, Luiz Fernado, 
Tozin e João Paulo II.

Segundo Krica, será 
uma grande oportunidade 
de rever craques do futebol, 

pois quem sabe jogar nunca 
esquece. “Quem duvida que 
eles ainda sabem jogar bo-
la devem ir ao campo para 
conferir”, desafia. “Tenho 
certeza que ninguém vai se 
arrepender”, conclui. 

O Estádio Baetão fica 
na Av. Armando Ítalo Setti, 
901, no bairro Baeta Neves, 
em São Bernardo. 

Reprodução



Pu
bl

ic
id

ad
e

agenda

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Quarta-feira, 1º de julho de 2009

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.
br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-
6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 

Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta - Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na 

Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Três acordos e duas rejeições

Propostas ruins e braços cruzados

PLR

Estabilidade no aviso prévio
Trabalhador que ti-

ver constatada incapaci-
dade de trabalho duran-
te o prazo do aviso prévio 
terá direito à estabilida-
de provisória de, no mí-
nimo, doze meses, depois 
de terminado o benefício 
previdenciário.

Assim, por exemplo, se 

o trabalhador sofrer aci-
dente, terá estabilidade e 
passa a receber da Previ-
dência auxílio doença por 
acidente. Enquanto esti-
ver recebendo o benefício, 
seu vínculo empregatício 
será suspenso. Neste perí-
odo, ele não pode ser demi-
tido. Se a empresa come-

ter essa injustiça, deverá  
reintegrá-lo conforme 
previsto no artigo 118 da 
Lei nº 8.213/1991.Caso a 
empresa não o reintegre, 
deverá lhe pagar os salá-
rios do período entre a da-
ta da demissão e o término 
da estabilidade.
Departamento Jurídico

confira seus direitos

Tem baile 
neste sábado

AMA-ABC

Todos estão convi-
dados para o baile que a 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) realizará nes-
te sábado, na Sede do Sin-
dicato, com a participação 
da banda Kubanacan.

O baile vai começar 
às 18h30 e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

A que veio?
O ministro de Assuntos 
Estratégicos, Roberto 
Mangabeira Unger, 
está de saída do 
governo e volta para a 
universidade Harvard, 
nos Estados Unidos, 
onde ensina Direito.

Crise discriminatória
Mulheres e negros 
foram os que mais 
sentiram a deterioração 
do mercado de trabalho 
por causa da crise 
mundial.

Inverso
Estudo do IPEA mostra 
que os mais pobres têm 
de trabalhar quase 
duas vezes mais que 
os ricos para pagar 
impostos. 

Porto seguro
Os investimentos 
estrangeiros no Brasil 
cresceram 89% em 
maio, especialmente de 
empresas investindo em 
filiais. 

Mais um 
Lula receberá da ONU, 
no dia 7, em Paris, o 
Prêmio Incentivo da 
Paz, por seu trabalho 
em defesa da paz, do 
diálogo, da democracia, 
da justiça social e da 
igualdade de direitos. 

Muito caro
Os pedágios paulistas 
aumentaram até 8,3%. 
Chegar em Santos já 
custa R$ 17,80, ou
R$ 0,25 por quilômetro 
entre a Baixada e a 
Capital.

Balanço 
Até ontem, a 
Organização Mundial 
da Saúde contava 
71 mil casos de gripe 
suína em 116 países. Os 
mortos já são 311. 

Socorro
Pegar dinheiro numa 
financeira é uma 
roubada. Os juros 
podem ser 530% 
maiores do que nos 
bancos.

Xô, crise
Medição de junho da 
Fundação Getúlio 
Vargas mostra que a 
confiança da indústria 
na economia é a maior 
desde outubro do ano 
passado.

Mais três empresas fecha-
ram acordos de PLR ontem. O 
dia ainda teve duas paralisações 
para forçar as direções das em-
presas a levar mais a sério as 
negociações.

Na Ouro Fino, em 
Ribeirão Pires, o acordo 
foi aprovado ontem de ma-
nhã. Os trabalhadores vão 
receber a primeira parcela 
em 20 de julho e a segunda 
dia 20 de fevereiro do pró-
ximo ano. Pelo acordo, a 
PLR também será paga aos 
companheiros afastados por 
acidente de trabalho.

O valor total é forma-
do por um valor fixo, mais 
outro calculado em cima de 
metas. “Superada esta etapa, 
a companheirada tem pela 
frente a campanha salarial. 
E todos já estão em estado 
de alerta para conquistar um 
bom acordo”, disse o diretor 
do Sindicato Nelsi Rodrigues 
da Silva , o Morcegão.

Outra empresa a fechar 
acordo foi a Spraying Syste-
ms, em São Bernardo. A pri-

PLR na Ouro Fino também será paga aos afastados

meira parcela de pagamento 
será efetuada em setembro e 
a segunda em março do pró-
ximo ano. Esse é o primeiro 
acordo feito na empresa, já 
que nos anos anteriores as 
negociações terminavam 
em impasse.

 O acordo só foi pos-
sível graças à reabertura de 
diálogo por parte da em-
presa e à mobilização dos 
trabalhadores.

Bom acordo
Na Delga, para con-

quistarem um bom acordo, 
os trabalhadores cruzaram os 
braços por três horas na noite 

de segunda-feira. “O protes-
to foi feito como forma de 
pressionar a empresa, já que 
as negociações entraram num 
impasse depois de os traba-
lhadores terem rejeitado pro-
posta na semana passada”, 
disse o diretor do Sindicato 
Claudionor Vieira.

O acordo foi apro-
vado à tarde e atendeu às 
expectativas dos trabalha-
dores. “Foi uma vitória da 
organização e da união da 
companheirada, que está de 
parabéns”, comentou ele. A 
primeira parcela será paga 
em 15 de julho e a segunda 
em 5 de fevereiro.

Reuniões debatem PLR
Ugimag - Hoje, na 
Regional Ribeirão Pires. 
Às 11h para o pessoal dos 
2º e 3º turnos, às 15h para 
o pessoal do 1º turno e 
às 18h para o pessoal do 
diurno.

Mastermag - Amanhã, 
às 17h30, na Regional 
Diadema. Para debater 
também problemas 
internos. 

Patrizzi - Sexta-feira, 
às 17h, na Sede, também 
discute problemas internos.

Magno Peças - Reunião 
amanhã, às 17h30, na 
Regional Diadema, 
para discutir problemas 
internos.

Na Faparmas, em Ri-
beirão Pires, os trabalhado-
res rejeitaram a proposta 
feita pela empresa devido ao 
baixo valor e à inclusão de 
metas impossíveis de serem 
controladas pelos trabalha-
dores.

Eles cruzaram os bra-
ços durante duas horas, das 
7h às 9h, e aprovaram o 
encaminhamento do aviso 
de greve. “A proposta não 
era boa”, disse Zé Mourão, 

diretor do Sindicato.
Os trabalhadores de-

ram prazo até sexta-feira 
para a empresa apresentar 
uma nova proposta. “Caso 
contrário, o pessoal já deci-
diu entrar em greve a partir 
de segunda-feira, disse Zé 
Mourão.

Proposta ridícula
Os diretores da ABR 

também fizeram uma pro-
posta considerada ridícula 

pelos trabalhadores, que pa-
raram a produção por duas 
horas e aprovaram aviso de 
greve.

“A companheirada deu 
prazo de 48 horas para a 
empresa apresentar uma 
proposta que contemple a 
reivindicação dos trabalha-
dores. Senão, novas ações 
de pressão serão realiza-
das”, afirma Moisés Seler-
ges, coordenador de base 
de São Bernardo.

Divulgação
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Foi dado o primeiro passo

“Serra é omisso
no combate à crise”

Trabalhadores
querem garantias

Última redução foi há 20 anos

40 horas

denúncia Redução do IPI

28 mil 
resgates 
desde 2003

Doação
de sangue

Trabalho 
escravo

Deputado Vicentinho lê seu parecer para plenária lotada de sindicalistas favoráveis ao projeto

O presidente 
da Confederação 
Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT, 
Carlos Alberto Gra-
na (foto), criticou 
ontem o governo 
Serra por nada ter 
feito para ajudar segmentos 
econômicos prejudicados 
pela crise.

“A única medida anun-
ciada foi a desoneração para 
o setor de exportação, que 
não trouxe qualquer alívio 
para o setor mais atingido, o 
de bens de capital”, disse.

Grana lembrou que, 
em fevereiro, Serra anun-
ciou que daria incentivos 
à indústria com a redução 
do ICMS. Faltava apenas 
definir os setores, mas isso 

A Comissão Especial 
da Câmara dos Deputa-
dos que analisa a redução 
da jornada de trabalho de 
44 para 40 horas semanais 
aprovou ontem, por unani-
midade, o relatório favorá-
vel à proposta apresentado 
pelo deputado Vicentinho 
(PT-SP).  

A matéria, em trami-
tação há 14 anos no Con-
gresso Nacional, também 
aumenta o adicional de hora 
extra de 50% para 75%. 

“A Comissão entendeu 
que a redução terá uma re-
percussão positiva na qua-
lidade de vida dos trabalha-
dores, pouco impacto para 
as empresas e uma enorme 
capacidade de agir contra a 
crise”, vibrou Vicentinho ao 
ver seu relatório aprovado. 

Citando dados do Die-
ese, o deputado salientou 
que a redução significará 
um crescimento de apenas 
1,99% nos investimentos 
em produção e tem poten-
cial para gerar mais de dois 
milhões de empregos.

Dificuldade
A expectativa é que o 

projeto seja examinada pelo 

A CUT, a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) e nosso Sindicato di-
vulgaram nota aprovando as 
medidas do governo federal 
de redução do IPI e cobran-
do dos setores beneficiados 
a garantia de emprego aos 
trabalhadores.

As entidades avaliam 
que o conjunto de medidas 
está em sintonia com a de-
fesa de emprego e salário 
e aponta para a superação 
definitiva da crise.

Mas, de todos os seto-
res beneficiados, apenas as 
montadoras e os fabricantes 
de motos assumiram com-
promisso de garantir o nível 
de emprego.

“O movimento sindical 
cutista pressionará para que 

aconteceria rapida-
mente. “Estamos 
entrando em ju-
lho e até agora não 
houve essa medida 
e nenhuma outra”, 
comentou.

Torcida
Para ele, essa omis-

são ganha uma dimensão 
maior ao se considerar que 
metade do PIB industrial 
do País está no Estado de 
São Paulo. “Serra está mais 
interessado no processo 
eleitoral do próximo ano 
do que em combater a cri-
se”, afirmou Grana. “Parece 
que ele torce para a crise se 
aprofundar. E até nisso ele 
errou, pois a crise está indo 
embora”, concluiu.

todos adotem essa contra-
partida social e vai cobrar 
do governo federal atuação 
para construir os acordos de 
preservação de empregos”, 
diz a nota. 

Redução dos juros
As entidades alertam 

ainda que os setores já bene-
ficiados devem repassar as 
isenções tributárias para o 
preço final de seus produtos 
e querem do setor financei-
ro a redução das altas taxas 
de juros e de tarifas.

“A superação da crise se 
dará com medidas ousadas, 
que levem em consideração 
as contrapartidas sociais nos 
investimentos e beneficios 
concedidos com dinheiro 
público”, conclui a nota.

Desde 2003, quan-
do foi lançado o Plano 
Nacional de Erradicação 
do Trabalho Escravo, 
mais de 28 mil pessoas 
foram retiradas do tra-
balho degradante pelo 
Grupo Móvel de Fisca-
lização. 

Foram 1.470 ações 
nos setores da agricul-
tura, pecuária, madeira, 
carvão e exploração ve-
getal.

De janeiro a junho 
deste ano, a fiscalização 
resgatou 1.120 traba-
lhadores. Muitos deles 
foram contratados pe-
los “gatos” com falsas 
promessas de trabalho 
e salário. 

Além de retirar os 
trabalhadores de con-
dições degradantes, o 
grupo móvel garante o 
acerto das verbas tra-
balhistas devidas e o 
transporte para os locais 
de origem pagos pelo 
empregador.

Erradicação
completa

Os trabalhadores 
também recebem um 
seguro desemprego es-
pecial, que neste ano al-
cançou R$ 2 milhões.

O relatório do grupo 
móvel serve ainda para as 
providências nas esferas 
trabalhista e criminal. O 
grupo de trabalho existe 
desde 1995, mas foi so-
mente em 2003 que seu 
objetivo foi alterado para 
a completa erradicação 
do trabalho escravo no 
Brasil. 

Amália dos Santos 
Frigo, mãe do compa-
nheiro José Roberto Frigo, 
o Betão, na Sea, precisa de 
sangue.

Ela está no Hospital 
das Clínicas, na Av. Dr. 
Enéas de Carvalho Aguiar, 
255, São Paulo.

plenário da Casa a partir de 
agosto, quando passará por 
duas votações.

Por se tratar de refor-
ma constitucional, a pro-
posta precisa ser aprovada 
por quórum qualificado, 

ou seja, dois terços dos de-
putados.

Por este motivo, o pre-
sidente da CUT, Artur Hen-
rique, já anunciou que a  
central focará sua ação na 
pressão aos parlamentares. 

“A leitura do relatório foi 
acompanhada por líderes e 
deputados de vários parti-
dos, o que é positivo para a 
nossa luta. Foi dado um pri-
meiro passo, mas é preciso 
pressionar”, disse.

A última redução na 
jornada de trabalho ocor-
rida no Brasil foi na Cons-
tituição de 1988, quando 
a jornada caiu de 48 para 
44 horas semanais. Esse 
avanço ocorreu devido a 
forte pressão feita pelo 

movimento sindical durante 
a Assembleia Constituinte 
(quando o Congresso deba-
tia a nova Constituição).

Em abril de 1985, os 
metalúrgicos do ABC ha-
viam realizado uma greve 
pela redução da jornada que 

durou mais de 40 dias. O 
resultado do movimento 
chega até os dias de hoje, 
quando mais da metade 
da categoria já trabalha 
40 horas semanais e cerca 
de 80% dos metalúrgicos 
menos de 44 horas. 


